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HIDROFRESA

HIDROFRESA: CONCEITOS  BÁSICOS,  EXECUÇÃO  E ESTUDO  DE  CASOS

PAREDES DIAFRAGMA:

Método  executivo  que   propicia  a   execução   de   diversos 

subsolos abaixo do n²vel  dõ§gua,  minimizando  a  oscila­«o 

deste (N.A.) externamente ao perímetro da parede diafragma, 

através da penetraçãodesta (ficha) abaixo da escavação final 

normalmente  em  solos  pouco  permeáveis.



ESTACAS BARRETE:

Estaca  formada  por  um  elemento  da  parede diafragma (pedaço, lamela, 
painel).

Principais dimensões:  (30 x 320),  (40 x 320),   (40 x 250), 

(50 x 250), ............, (120 x 250) cm.

Características principais: grandes dimens»es (se­«o transversal) Ÿ elevada  
resist°ncia estrutural Ÿ elevada capacidade de carga como estaca desde 
que possua condições de solo ou rocha para absorvê-las.

ñNormalmenteò 80% da carga dever§ ser absorvida por atrito lateral.









SISTEMA COM HIDROFRESA

PRINCIPAL APLICAÇÃO: 

Paredes diafragma e estacas  barrete  com  necessidade  de ultrapassagem   de   
matacões e / ou   solos  altamente concrecionados e / ou  rocha (sã  ou  
fraturada);  ou  seja, materiais em que não é possível a escavação com clam
shell mecânico  ou  hidráulico.

SOLU¢ëO DOS CASOS ESPECIAIS Ÿ HIDROFRESA

Apresentação do sistema










